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1. INTRODUGAO 

Nem sempre as observagoes quotidianas tem mere- 
cido estudos com profundidade. £ o caso da erva-de-passa- 
rinho, que existe em abundancia parasitando diversasarvores 
frutiferas, ornamentais e outras. Reconhecenrse os danos cau- 
sados por ela, p(irém. nada se_sabe de concr eto quanto à sua 
importancia economica e nem tão pouco sobre técnica relativa 
a seu combate. Os malefícios causados pela erva-de-passari- 
nho são tão grandes que chegam a matar o hospedeiro. Rela- 
tivamente a poda de ramos atacados, além de serumtrabalho 
penoso, prejudica a forma das arvores (Figuras 1, 2 e 3).Em 
plantas ornamentais e também na formacao de arvores fruti- 
feras (Figura 3), os prejuizos se tornam ainda maiores. 

* Projeto nº 56/68 da Diretoria Geral de Experimentagao e 
Pesquisas. 

Recebido para publicagao em 14/3/1969. 
** Respectivamente, Professores da Universidade Federal de 

Vigosa, sendo o primeiro bolsista do CNPgq. 

Os autores agradecem ao Prof. Lair Ramusat Rennó a iden- 
tificagao da erva-de-passarinho deste trabalho, bem como o 
farnecimento do material da figura 50, Psittacanthus sp. em 
Qualea sp. que aparenta como que um enxerto, perfeito, pelo 
aspecto externo, porém. internamente possui uma estrutura 
semelhante a de Struthanthus marginatus em M angifera indi- 
£a e cujo resultado sera apresentado no proximo trabalho. 
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Nos meses de agosto e setembro é grande a quantidade 

de sementes de erva- de-passarinho em franco desenvolvimenta 

Em certa porção do ramo de goiabeira, por exemplo (Fxgura 

4), encontram se sementes germinando quase que de cennme— 

tro a centimetro. O mesmo acontece nos espinhos e folhas de 

"primavera" (Figura 5 e 7). Dêste modo, imagina-se a grande 

quªnudade de erva-de-passarinho que deve haver nas copas 

das árvores e também nas plantas erbáceas em germ inagao. 

Grande parte de perfuragoes que se venf:ca nas folhas 

de diversas plantas, em Vigosa,pode ser atribuida 3s erva-de- 

passarinho. Felizmente, a maioria das sementes germinadas 

caem e perdem-se, pnncxpa}mente as que se fixaram em lim- 

bos foliares e nas arvores, com as quais o parasita nao tem 

muita afinidade. 

O presente trabalho visa expor o problema, a fim de 

que se organize um programa de combate, como também cha- 

mar a atengao para uma posswel desseminagao posterior de 

organismo patogemcos. através das feridas ou necroses dei- 

xados pelo parasita no hospedeiro. 

. MATERIAL E METODC 

Foram coletadas partes de diversas arvores parasi- 

tadas por erva-de-passarinho Struthanthus marginatus (Desr.) 

Blume. As espécies estudadas foram: 

Acalifa Acalypha sp. 

Carambola Averrhoe carambola L, 

Castanheira Castanea sp. 

Cinamomo Melia azedarach L. 

Cipreste Cupressus spp. 

Ligustro Ligustrum spp. 

Macieira Pyrus malus L. 

Mangueira Mangifera indica L. 

Ovênia Hovenia dulcis Thumb. 
Primavera Bougainvillaea sp. 

Laranjeira Citrus spp. 

O material coletado foi fixado em alcool + formol + 

ácido acético, na proporgao de 90:5:5 e cortado nos sentidos 

transversal e longitudinal. A espessura do corte variou de 10 

a 30 microns. Empregou-se a tripla colaboragao de Flemming 

(4) para maior identidade dos tecidos. As fotomicrografias fo- 

ram tiradas com Fotomicroscopio Mikroma Zeiss.
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3, OBSERVAÇÕES E DISCUSSÃO 

3.1. Germinação 

O fruto da erva- de-passarinho, uma vezmaduro,des- 

prende-se da mfruCescencLa, podendo fixar-se na parte aérea 

das plantas por mtermedm do seu disco, que | possui uma subs - 

tância adesiva-elástica, transportados ou não por passaros ou 

outros agentes. Uma vez fixo (Figuras 4 e 7a), inicia-se o pro- 

cesso da germinação. A face plana do disco (base do apressó- 

rio) adere ao hospedeiro por meio da secreção citada etrans- 
forma-se, gradativamente, em duas porçoes distintas: uma pe- 

riférica, em forma de anel-discóide, que corresponde à região 

cortical, e a outra central, que vai tomando a forma mamili- 

forme, cuja superfície é constituída por células de tipo absor- 
vente ou sugador, correspondente ao cilindro central, denomi- 

nado de haustono (Figuras 19 e 20). P nssegumdo o fenomeno 

da germmaçao, o haustório formado destróe a epiderme da cas- 

ca do hospedeiro, penetrando no seu interior, Dependendo da 

planta hospedeira o haustório podera progredn‘ em dlreçao ao 

lenho, em linha mais ou menos reta, e outras vezes toma sen- 

tido e forma diferentes. Neste caso, o ha ustório desenvolve-se 
na região interna da casca do hospedezro e ramifica-se abun- 

dantemente antes de atingir olenho. Deste modo, a maior par- 

te do haustório fica localizado na região do líber, o que se su- 

poe ser um estádio obrigatório e preparatório para maistarde, 
na fase do parasitism o mais avançado, prosseguir em direção 
ao lenho, 

3.2. Desenvolvimento do Haustório 

Escolheu-se o cinamomo (Melia azedarach L.) como 

material para estudo do desenvolvimento do haustoriovisto o- 

ferecer maior abundância de material, 
O caule da erva-de-passarinho, parasitando o cina- 

momo, possm diâmetro que varia de 3 a 5 mm, ao passo que 

em ovênia ele atinge de 12 a 15 mm, Nesta ulnma, aerva-de- 

-passarinho é encontrada emtõda a parte aérea, ramos, folhas 

e frutos, em varios estadm de dvsem olvimento compreendidos 

desde o mxcm da germinagao até & morte | de alguns de seus ra- 

mos. Nas folhas o seudesenvolv;mento naoé posswelvxsto nao 

encontrar condigoes necessarias de vascularizagao, mesmo que 

atinja a nervuraprincipal, visto que estaparece ser insuficien-
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te para suprir as suas necessidades em nutrientes como tam- 

bém pela duração efêmera das folhas. 
Nos ramos, as condições de desenvolvimento sao as- 

seguradas, Desenvolvendo-se, inicialmente, no sentido perpen- 

dicular a este, o haustério destrée porgoes da epiderme, pe- 

netrando no cortex ou felema, continuando o seu desenvolvi- 

mento até atingir o liber. Neste estadio comeca o desenvolvi- 
mento da parte aérea, isto é, o caule emite folhas de forma 
deltóides (Figuras 6), e mais tarde ramificagoes caulinares, 

partindo da base e das axilas das folhas. As ram úzcaçoes que 

partiram da base foram denommadas de caules sugadores ou 

apreensores (Figuras 8, 9 e lO),e tem a‘propnedade de emtir 

haus!onos geralmente em numero de tres ou mais,podendo , 

porém, verificar-se logo após o início do desenvolvimento a 

morte de alguns dêles. As ramlfzcaçoe s que saem dasaxilas das 

(olhas dao origem aos caules aéreos ou normais, que emitem 

folhas, flores e também haustdrios, contudo estes últimos sem 

as propriedades dotipo anteriormente citado. O caule sugador, 

que fica ligeiramente afastado dohospedeiro, desenvolvesepe 

netrando neste (Figura 8), de m odo semelhante fase de germi- 
nação. Certos haustorms dos caules maisafatados também de- 

senvolvem-se até certo ponto, porém , term inam atrofiando-se. 

O processo de dese nvolvimento do haustério, no in- 

terim— da planta hospedeira, varia de acordo com a_ Especle, 

isto e, em cada hospedeiro, a maneira de penetracao é dife- 

rente, de acordo com a seguinte exposigao. 

3.2.1. Em cinamomo (Melia azedarach L.) inicia-se 

a formagao do haustorio nos pontos de contacto mais intimo 
entre o caule sugador da erva-de-passarinho e do hospedeiro. 

O referido contacto deve promover complexas reagoes biológi- 
cas tais como:de secregao enzimatica ouhormonal eacrescido 
ainda de contragdes didrias, que ocorremnos vegetais (3).Ad- 
mite-se que fenomeno da penetragao dohaustorio se]afavorecx- 

do ou acentuado por estas ocorrencias, sendo contudo possivel 

que haja outros agentes facilitando a destruigao dos tecidos. A 

primeira fase do desenvolvimento dohaustorio consiste na for- 
macao de disco; paralelamente, obser va-se a rupturada epider 
me do hospedeiro (Figura 15 e 18). Este disco, na fase inicial 
de desenvolvimento, apresenta-se sob dois aspectos. Uma par- 

te central, em cujo interior se forma o haustério, e a parte do 
tecido periféricoque formara o disco propriamente dito (Figu- 

ras 19 e 20). Mais tarde, com o seu desenvolvimento podera ou
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nao o disco tornar-se parte integrante do haustério, sendo que, 
de fato, o mesmo desaparece naface maisadiantada do seu de- 

senvolvimento. 

O desenvolvimento dohaustorio nocorpo dohospe dei 
ro ndo obedece uma forma definida, pelo fato de variar de hos- 
pedeiro para hospedeiro, porém de modo geral a forma cilin- 

drica parece ser mais freqliente. Em cinamomo foi encontrada 

a forma de desenvolvimento mais extravagante. Neste, o haus- 

torio tem dois hpos de desenvolvimento: um no sentido mais 

ou menos retilineo, em diregao 3 medula, e outro em sentido 

normal ao primeiro, apresentado uma forma disc 6ide ou ala- 
da, ocupando a regiao da casca (Figura 23). O aspecto cinuoso 

do haustono. na casca é conseqllencxa do agrupamento de es- 

clerenquma, cuja destruição não foi possível ao parasita, for- 

çando o desenvolvimento do tecido haustorial em seu redor. 

Dêste modo, o órgão haustorial não possui uma or ganização 
morfohistológica definida, salvo avascularlzaçaocentral sen- 

so que as demals porgoes assemelhanrse 3 cultura de tecidos, 

cujo maio é representado pelo tecido do hospedeiro. 

A planta hospedeira, pelo que se observa, oferece ao 

mvasot um série de resxstencms representadas por transfor- 

magdes em seus tecidos, Deste modo, as paredes celulares so- 

frem mudanças profundas,tais como uma espécie de suberifi- 

cação e transformação em parede mucilaginosa ou calosa. As 
pontuações dos vasos alteram-se, observando-se formações de 
tilos, que enchem os vasos. Enfim, profundas mudanças verifi 

ca-se nos tecidos antes que estes sejam absorvidos pelopara- 

sita. A transformagao, destruigao e posterior absorgao doste- 
cidos lenhosos se fazem gradativamente, segundo os anéis de 
crescimento e obedecendo uma ordem preferencial:em primei- 

ro lugar os raics lenhosos, em segundo os vasos, segmndo se 

de parenquimas e fibras. A Figura 22 mostra o haustório no 

inicio doquarto anel lenhoso, com abertura de uma fenda sinu 
osa entre o raio e o vaso, outra, um pouco mais acima, com a 

fenda apenas no raio, O estudo evolutivo dOl agrupamentos me- 

nstematxcos,permlte melhor com preensãoda anatomia de ór- 

gao adulto, visto que, segundo MOURRE (2) os meristemas en- 

contranrse em estado de ativa mudança ontogênica, resultado 

desta atividade a diferenciação progressiva das z:eluLas A pes- 

quisa da ongem de um tecxdo permite conhe cer se este tem uma 

significagao propria, isto é, se nasce nos primordios indivi- 

duahzados.ou se denva secundariamente de um tecido jovem, 

porém, ja com início de diferenciação em certo sentido, como
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ocorrecom o tecido parenquimatoso, que posauiva'rias ímçõe& 

Em outras palavras, os estudos citológicos determinam opro- 

cesso de diferenciação dotecido e conpletam os dados histoló- 

gicos e anatômicos. 

Os danos causados pela erva-de-passarinho em cina- 

momo sao acentuados, como se verifica pelo exame das Figu 

ras 11 e 14. Em primeiro lugar, atr ofiamentos e estrangula- 

mentos à semelhança de anelagem, seguindo-se as deforma- 

ções dos caules (Figuras 13 e l4).e finalmenteas feridas pro- 

vocadas neles, facilitando infestações de pragas (Figura 11) e 

morte de ramos (Figura 12). 

3.2.2. Em mangueira (Mangifera indica L.), o feno- 
meno inicial de desenvolvimento do haustorio € semelhante ao 
do cinamomo. Ohaustério caminha pr ogressivamente em dire- 

ção à medula do hospedeiro, formando nesta trajetonauma fi- 

gura de forma mais ou menos cilíndrica, sem ramificação ma 

região da casca, como oobservado no casoanterior. O hospe- 

deiro naturalmente oferece r esistencia ao parasitae esteatin- 

gindo o seulenho, promove mudanga de estrutura, dando as 

imagens das Figuras 22 e 24, que sa0 bem semelhantesao ca- 

so anterior. A mangueira, oferecendo maior resistencia ao pa- 

rasita, produz internamente mais substancla gomosa ou resi- 

nosa, diferindo do cinamomo, cuja secreçao interna émaior 

na área onde aagao dohaustóriose faz sentir, conforme se ve- 
rifica através da observação na Figura 25. A fresta, centroa- 

cima da referida figura, representa a ponta de um dos haustó- 
rios, que chega a dividir o lenho em duas porções. 

A Figura 21 mostra o aspecto do corte transversal de 

uma folha de mangueira com erva-de-passarinho, cujo hausto- 

rio atinge a face mfenor. matando todos os tecidos da área a- 

fetada. O paraszta não tem a capacidade de emitir haustório no 

meio do m esófilo, e acabam extinguindo-se. Apósa morte,des- 

prende se, deixando no limbo foliar uma períuraçao Grande 

numero de íolhasperfuradas nestas cond\,oespode seratribui- 

da à erva-de-passarinho. 

3.2.3. Em acalifa (Acalypha sp. )ohaustõrio. inicial- 

mente, desenvolve-se de maneira afilada para depois alargar- 

-se,à medida que se aprofunda em diregao ao lenho do hospe- 

delro, tomando, deste modo, um aspecto de uma bolsa. A in- 

vação nolenho não se dá coma unifor midade observadaem ou 

tras plantas. A parte terminal do haustório (Figura 42) possui
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poder de absorçao bastante ativa e abrange maior area, ata- 

cando, simultaneamente, varios pontos. O lenho do hospedei- 

ro (Figuras 26 e 27) em contanto com o haustério regnde pa- 

ra um tipo de tecido parenqulmatoso Esta transíormaçao tal- 

vez esteja ligada a ação hormonal ou efeito de lipídios. Segun- 

do BERNFELD (1) a transformação inicia- se por uma hiperpla- 

sia intensa de celulas parenqmmatosas, proxzmas à regiao a- 

fetada. O fato é ' que deve ocorreruma série de fenom enos fisio- 

lógicos, que não serão discutidos neste trabalho. 

3. 2. 4. Em ovênia (Hovenia dulcis Thunb)o corpohaus- 
torial na sua fase mais avançada apresenta uma forma cônica 

ou afunilada, e parece compr imir a estrutura lenhosa dohospe- 

deiro (Figuras 28 s 29). A camada felogemca perdeo caracte- 

rístico meristemático e aparenta-se agora como subepiderme, 

limitando o tecido de ambos até a altura do liber. Em segui 

da, os componentes do líber perdem 2 sua estrutura própria, 
transformando-se em tecido parenquimatoso, Estetecido trans- 

formando atua sobr e o do lenho, provocando neste transforma- 

ções seme lhantes. Ambos sofrem um fenomeno complexo de li- 
se, e 20 mesmo tempo parecem receber uma pressao mecani- 
ca, que resulta em um afinamento terminal do tecido, As Fi- 

guras 28 e 29 mostram o referido afinamento, e apenas o pa - 

renquima de origem liberiana entra em contacto com te cido 

haustorial, Neste fenomeno de regressao, lise, secregao ou 

excreçao celular forma-se na zona lim itrofe certa quantidade 

de substância amorfa, que varia de acordo com o estado fisio- 

16gico de ambas plantas (Figura 28). 

3.2.5. Em macieira (Pyrus malus L.), observou-se 

um desenvolvimento sem ehlante ao observado em ovenia. Nes- 
ta, a camada subepidermica desenvolve-se de tal modo que vem 

limitar até o lenho do hospedeiro transformado (Figura 31). A 
porção do tecido haustorial, cujas células são nucleadas como 
as do lenho acima referido,apresenta, em linhas gerais, a se- 

melhanga de uma figura de enxerto. 
Distinguem—se perfeitam ente os tecidos dasduas plan 

tas pela coloragao de suas células, Verificam-se as celulas do 

tecxdo do parasxta são geralmente nucleadas, cujo núclsotem 

reação mais ácida que o do hospedeiro. 

As celulas do parasito na zona lunltro{epossuemuma 

forma especial, à guisa de "pe]os absorventes das raxzes", e 

dirigem-se em direção ao lenho do hospedeiro para obsorve -
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lo, Outra caracteristica destas células é que elaspossuem pa- 
rede celular mais espêssa, exceto no ponto de afirnamento ox 

de prolongamento, e seu núcleo se colore de modo diferente, 

isto é, tomando a coloração avermelhada, bem acentuada (Fis 

gura 30), enquanto que os demais núcleos se colorem de vio- 
leta. 

3.2.6. Em carambola (Averrhoe carambola L.), o fe- 

nomeno do parasitismo | é semelhante, exceto quanto ao limite 

de penetraçao do haustório no hospedeiro que chega a atingir, 

de modo geral, apenas o hber (Figura 32). O hausmno pare- 

ce exercer uma forte pressao, visto abrir uma série de fres- 

tas ou fendas na parte interna da casca, e observa-se a forma- 

ção de tecido caloso nos seus b ordos. 
Uma questao a ser verificada posteriormente é seesta 

planta possui alguma particularidade no seu liber, que impega 

a penetraçao do parasita. Segundo SUSSEX et alii (5), existem 

vanas plantas com propriedade antimicótica, tais como:os ór- 

gãos aéreos de Syringa vulgaris e líber de Ligustrum vulgaris, 

Fraximus americana, Ailanthus gladulosa, Catalpa blgonl(ndes 

e Robenia pseudoacacia, A base fisiologica desta reagaonao foi 

ainda esclarecida, porem, pensa-se que o extrato inibidor do 

crescimento do fungo pode também ser ativo regulador de cres- 

cimento das plantas superiores. Enfim, isto significa que cada 

planta tem uma consntuhçao morfo-| fxsmlogu:apropna,portan« 

to deve produzir varias substanmas através de seumetabolismo 

que, pela combmaçao ou associação entre elas pode provocar 

reações de várias modalidades e intensidade, tanto benéficas 

quanto maléficas ou neutras, 

3.2.7. Em castanheira (Castanea sp.) observou-se 

fenomeno semelhante a da mangueira, porem, o haustdrio se 

desenvolve em maior intensidade na periferia da casca até o 

liber (Figura 33). 

3.2.8. Em ligustro (Ligustrum sp. ) o haustorio atin- 

ge até o cambio, ndotendo sido, entretanto, observada sua pe- 

netraçao no lenho. Notou-se apenas uma tendência de penetra- 

çao (Fxguras 34 e 35) e formação de uma massa amorfa na zo- 

na limitrofe (Figuras 34e 35), como também formagao de tilos 

nos vasos lenhosos da regido afatada (Figura 26). O haustdrio 
não se ramifica no cortex e nem apresenta no seulimite a ca- 
mada subepidérmica, porém, a liga¢ao com o liber é a das
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mais perfeitas, 

Observouse a existencia de cristais de oxalato de cal- 

cio de grande volume, ocupando quase toda a célula do raiole 

nhoso (Figura 37). Os cristais de oxalato de calcio ocorrem 

também nos parenquimas e fibras lenhosas, embora com me- 

nor freq(&encxa e tamanho. 

Por que o haustério nao consegue penetrar no lenho 

de hgustro” Sera uma questao de pressoes osmoticas das cé- 

lulas? Sera o ligustro o portador de alguma substancia inibi- 

dora, como no caso da carambola ? Será uma função complexa 

de ambas? 

3.2.9. Em cipreste (Cupressus spp.) o fenômeno de 

parasitismo é o mais intenso, podendo até ser denominado de 

predatismo. A erva-de-passarinho germina, emitindo o haus- 

torio, seguindo o processo normal (Figura 40), ou pode diri- 
gir-se diretamente 2 medula, em linha reta (Figura 38). De 
qualquer forma, o haustdrio emite suas ramificagoes que des - 
troem, os aneis lenhosos da periferia ao centro (Figuras 39e 

41) e completam a anelagem no mtenor do caule ou ramos. 

Esta planta nao parece oferecer resistencia ao parasita, con- 

forme a figura 43, caso semelhante foi observado emacalifa 
(Figura 42). 

3,2.10. Em "primavera" (Bougainvillaea sp.) apesar 
de observar—se grande quanhdade de sementes em franca ger- 

minagao e sinais de germinagoes anteriores, nao foi verificada 
erva-de-passarinho em desenvolvimento. As Figuras 44 e 45 

representam cortes de erva-de -passarinhoda Figura 7. A Fi- 

gura 44 mostra,a esquerda, parte do disco em corte longitudi- 

nal da erva-de-passarinho;; à direita, corte transversaldo lim- 

bo daprimavera sem quaisquer sinais de alteragoes na sua es- 

trutura e a porçao intermediária, no centro, representa a par- 

te dissociada do disco com secreção gomosa ou visc osa (vici- 

na). A Figura 45 mostra o aspecto parcial do limbo foliar, on- 

de se observa grande quantidade de ráfides no parenq\nma pali- 

¢ddico. 

3. 3. CICATRIZAGAO 

Com o objetivo de se observar o comportamento da 

cicatrizagao produzida pela penetragao do sistema haustorial 

da erva-de-passarinho, que as vezes funciona como um teci-
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do de enxerto, foi feita a retirada do parasita de um ramo de 

laranjeira, delxando apenas uma porgao do haustorio imerso. 

Decorrido cerca de um més, o material apresentou uma calo- 

sidade, de tamanho variavel, no sentido de fechar ou envol 
ver o resto do haus tério deixado, Este material foi cortado em 
diversas alturas, em sentido transversal. A observagao evi- 
denciou a morte dohaustdrio e restauragao do tecido da laran- 

jeira (Figuras 46 e 57), principalmente na regiao cortical, is- 

to €, observou-se, de m odo ge ral, um processoinversoao da 

invasão. Nestes lenomenos, se a planta liberta logo aporçao 

do tecido parasztano morto,a cmcatnzaçao se processara com 

rapidez; contrariamente, se não houver a liberação do resto do 

parasito,a cicatrização será demorada e poderá, por cresci- 
mento do tecido parenquimatoso, envolver o resto do parasita 

em seu seio, formando uma protube rância eminente. 

O ramo de laranjeira, que sofreu a ação doparasito, 

apresenta uma estrutura anatomica modificada. A medula, que 

era cilindrica, passa à forma achatada ou comprimida. Após 

a retirada do parasita, retorna a forma primitiva, porém, se 

a deformação for profunda podera ocorrer um processo de for- 
magao de novos elementos do cilindro o central, na partecen 
tral (medular) que vai se desenvolvendo pouco a pouco, até a- 
juntar-se ao lenho da região periférica interna (Figuras48 e 
49). 

Outros problemas existem quanto à re generação [ 

recuperagao, que dependem naturalmente da intensidade do a- 
taque e do tipo de órgão afetado. 

4. SUMÁRIO E CONCLUSÕES 

Descreveu-se o desenvolvimento do haustório da er- 

va-de-passarinho (Struthanthus marginatus (Desr.) Blume) em 

dez plantas e a cicatrizaçao em Citrus spp. 
Diante da diferença de comportamento observada entre 

oparasita e os hospedeiros os autores classificaramas plantas 

em cinco grupos, ou tipos, que sao: 

I - Tipo observado em cipreste (Cupressus sp.), cuja des- 

truigao do hospedeiro é direta e rapida; 
II - Tipo observado em acalifa (Acalypha sp.). Nestap]ama 

ocorre um fenômeno de regressao de certaporçaodo le- 

nhoa parenqmma. e êste, logo em seguida é absorvido 

pelo parasita;
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III - Tipo observado em cinamomo (Melia azedarach L.) e o 

mais comum em Vlçosa. planta oferece certa resisten- 

cia contra a invasão, porém,acaba cedendo gradativamen- 

te, até certo limite; 
Tipo observado em ligustro (Ligustrum sp.), desenvolvi 

mento do haustório quase que exclusivamente na regxao d 

casca, raramente conseguindo penetrar no lenho, entre- 

tanto, caso haja alguma penetração do haustório, este é 

repelido prontamente; 
V - Tipo observado em primavera (Bougainvillaea sp.). Ape- 

zar de ter sido verificado grande quantidade de sementes 

de erva-de-passarinho em franca germinagao, a penetra- 

çao para o interior da planta não foi observada na região 

de Viçosa. 

v 

As sementes que gel‘mmam em folhas, geralmentenao 

conseguem desenvolver, possxvelmente em conseqflenc:a de 

falta de nutrientes, ou em razao da pequena espessura da folha 

para o desenvolvimento total do haustorio. As plantulas, por- 

tanto, caem, deixando perfuraçao nas folhas. 
Foi observado o fenômeno da cicatrização em laran- 

jeira que é relativamente rápido, depois da remoção do haus- 

tório da erva-de-passarinho. Quando restos do haus tórioper- 

manecem dentro do ramo, íorma se protuberancm ace ntuada, 

e o processo de cicatrizagao é mais demorado. 

Em Vigosa, a frutificagao da erva-de-passarinho se 
processa nos meses de agosto e setembro, 

5. SUMM ARY 

The development of hautoria of de plant parasite (Stru- 

thanthus marginatus (Desr. ) Blume) is described for tenplants 

studied. The phenomena of scarring in orange tree is studied, 

also. 
From the difference in behavior observed betweenhost 

and parasite, the authors have classifield plant tested into five 

group or types as follows: 

1) Type observed in cupress (Cupressus sp.) in which de- 

struction of the host is direct and rapid. 

2) Type observed in acalypha (Acalypha sp.). In this plant re- 

gression of aportion of the parenchyma cells occur followed 

by absorption by the parasite.
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3) Type observed in the China-berry (Melia azedarach L.) which 

is the most commonly observed reactionin Viçosa, The plant 

offers certain resistance against invasion, howe ver,infection 

occurs to a certain degree. 

4) Type observed imprivet (Ligustrum sp.) in which develop- 

ment of haustoria is almost exclusively limited to the region 

of the bark, rarely penetrating the wood. In cases where 

haustoria penetrated the wood, these were rapidly repelled, 

5) Type observed in bougainvillea (Bougainvillaea sp.).In spite 

of large numbers of germinating seeds, penetration was not 

observed. 

Seeds which germinate on the leaves generally do not 

suceed indeveloping, possibly due to lack of nutrients arbecause 

ofthe thinness of leaves which is insufficientto supportthe total 

development of haustoria. The s eedlings ultimately fall,leaving 

perforation in the leaves. 

The phenomena of " scarrig'' which is relatively rapid, 

was observed in orange after removal of the haustoria of Stru- 

thanthus marginatus. When remains of the haustoria remained 
within the branch, an enlarged protuberane formed and the 

process of "acarring' was delayed. 

In Vigosa, fruiting occurs during the months of August 

and September, 
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7. LEGENDA DAS FIGURAS 

Infestação de erva-de-passarinho em casuarina, 

Posterior eliminação do parasita no mesmo mate - 
rial, restando apenas o caule principal, 

Infestagao de erva-de-passarinho em laranjeira, en- 
contrando-se esta quase que totalm ente coberto pelo 
parasita. 

As setas indicam porgoes do ramo de uma goiabeim 
com sementes (frutos) da erva-de-passarinho em 
germinagao. 

Idem em primavera (Bougainvillaea). 

Inicio do desenvolvim ento da erva-de-passarinho, 
em graxa-de-estudante (Hibiscus). 

Sementes de ervas-de-passarinho, em 1mcm de ger 
minação, diametralmente opostas em folhas depri- 
mavera (Bougainvillaea). 

Erva-de-passarinhoem germmaçao na fase superior 
da folha de uma goiabeira, 

Porgaode um ram o de cinamomo, mostrando os pon- 
tos de hgaçao no hospedeiro (apressórios). 

Idem m ostrando o desenvolvimento sobre ohospedei 
ro, a lêtra S indica o caule que tem a capacidade de 
emitir o haustorio. 

Idem mostrando ram 1f1cagoes de caules normais(N) 

com folhas e inflorescencias e (S) caule sugadorpro- 
priamente dito,
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M ostra os diversos tipos de lesoes provocados pela 

erva-de-passarinho, em caules de cinamomo. 

Idem em ramo m orto. 

14 - Idem lesao da figura 11, ampliada, 

18 - Diversas fases da evolugao do haustorio e sua 

penetracao no caule de cinamomo. 

Corte longitudinal m ediano da erva-de-passarinho, 

m ostrando caule disco e haustorio e a regiao depe- 

netraçao no hospedeiro, 

Aspectos parciais do corte longitudinal de um disco 

jovem, em contacto com a casca de cinamomo, em 

cuja Junçªº observa-se £orma<;oes calosas. 

Aspectos do corte transversal da erva-de-passari- 

nho, em folha de mangueira. 

Aspectos do corte transversal de um caule de cina- 

momo, mostrando o haustério no terceiro anel le- 

nhoso. 

Idem mostrando o desenvolvimento da massa haus- 

torial, 

Aspecto parcialdo haustorio em lenho de manguei- 

ra. 

Idem mostrando a m etade superior influenciada pe- 

lo hospedeiro, 

Aspecto parcial do corte transversal do haustério, 

em lenho de acalifa. 

Idem idem arnpliada. 

Idem lenho de ovenia. 

Idem idem ampliado.
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Idem em lenho de macieira com célulasabsorventes. 

Idemacima-esquerda tecido haustorial limitado por 

tecido subepidermico de macieira. 

Idem em liber - lenho de carambola, observando-se 
fendas na zona limitrofe, 

Aspecto parcial do corte transversal do haustório 
em lenho de castanheira, 

35 - Idem em lenho de ligustro. 

Idem idem ampliado 

Idem em lenho de ligustro, mostrando células do raio 
lenhoso com cristais. 

Idem em caule de cipreste, mostrando o haustério 
atingindo a medula. 

Idem em lenho de cipreste, mostrando a forma ir- 
regular do haustério. 

Aspecto do corte transversal do caule de cipreste, 

mostrando apenetragao oudesenvolvimentodohaus- 

tório. 

Idem mostrando a destruição do lenho de cipreste 
por uma das ram ificações do haustório, 

Aspecto da destrição do lenho de acalifa pelo haus- 
torio. 

Idem em cipreste. 

Aspecto docortetransversaldo disco edolimbo fo- 

liar de primavera, desligados na operagao do corte 
apresentandono espagomedianoumaporgaoda subs- 
tancia gom osa ou viscosa. 

Aspecto parcialdo corte transversal dolimbo foliar
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de primavera, mostrando a riqueza de ráfides nas 
celulas paligadicas do mesofilo. 

Aspecto parcial do corte transversal de laranjeira 

na região onde existia anteriorm ente ohaustorio(va- 

zi0), mostrando no bordo dolenho a formagao dote 

cido caloso de restauragao. 

Idem do lenho de laranjeira, mostrando sua restau- 
ragao (ampliagao da porgao do lenho da Figura 46). 

Aspecto do corte transversal do caule da laranjeira 

na regiao onde existia o haustério, mostrandono cen- 
tro a formagao do cilindro central, no seio da medu- 
la comprimida e irregular. 

Idem figura acima ampliada. 

Erva-de-passarinho (Psittachanthus sp)em Qualea 

sp.
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